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Resumo 
A busca por métodos que possibilitem a reutilização de resíduos 
agroindustriais se mostra como prática importante para reciclagem de 
materiais que apresentam potencial de retorno ao processo produtivo. O 
objetivo do presente trabalho é apresentar os resultados do crescimento 
das mudas de maracujá quando cultivadas em substrato condicionado 
com doses de biochar e biochar ativado provenientes do pó de serra da 
indústria madeireira de Sinop, Mato Grosso. O experimento foi conduzido 
por 60 dias e, após esse período, mediu-se a altura das mudas, diâmetro 
do coleto e fitomassa seca. Os substratos com biochar ativado 
apresentaram os melhores resultados quando comparados aos demais 
tratamentos. 
Palavras-chave: biocarvão, fruticultura e resíduos.

Introdução 
A busca por métodos que possibilitem a reutilização de resíduos 

agroindustriais se mostra como prática importante para reciclagem de 
materiais que apresentam potencial de retorno ao processo produtivo. 
Uma das possíveis formas de aproveitamento desses resíduos é pelo seu 
processamento e posterior produção de substratos para viveiros. Os 
substratos para produção de mudas devem apresentar propriedades que 
assegurem o desenvolvimento de uma muda de qualidade. Wagner Junior 
et al., (2006) afirmam que a germinação das sementes é influenciada pelo 
substrato, uma vez que fatores como aeração, estrutura, capacidade de 
retenção de água, grau de infestação de patógenos, entre outros, podem 
variar de acordo com o material utilizado, favorecendo ou prejudicando a 
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germinação das sementes. A produção de biochar se mostra como uma 
alternativa para utilização desses resíduos de origem vegetal, podendo se 
tornar um componente em substratos para produção de mudas (Petter et 
al., 2012). De acordo com Zanetti et al. (2003), o biochar aumenta a 
porosidade, aeração e capacidade de retenção de água em substratos, 
características desejáveis para o setor produtivo de mudas. Diante do 
exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar as características e o 
desempenho da produção de mudas de maracujá em substratos 
compostos com biochar e biochar ativado provenientes do pó de serra. 

Materiais e métodos 
Este experimento foi conduzido em viveiro de mudas, localizado em 

Sinop/MT (11°51'S, 55°30'O), altitude de 380m, de maio a julho de 2013. 
O clima da região é tropical com estação seca do tipo Aw, de acordo com 
a classificação de Köppen. As mudas foram produzidas pela semeadura da 
cultivar de maracujá BRSGA1 – Gigante Amarelo (Passiflora edulis Sims) 
em tubetes. Foram semeadas três sementes por tubete, e após a 
germinação, foi mantida uma planta por tubete. Os tubetes foram 
mantidos em bandejas contendo 40 mudas cada, considerando 10 úteis. O 
delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, constituindo cada 
bandeja um bloco, com 10 tratamentos (Tabela 1) e quatro repetições. Os 
tratamentos foram: SC - 100% Substrato comercial (Mec Plant® - Mec 
Prec); SV - 100% Substrato usado pelo viveirista (50% Mec Plant® e 
50% de casca de arroz carbonizada); BA25 - 75% Substrato comercial + 
25% Biochar ativado; BSA25 - 75% Substrato comercial + 25% Biochar 
sem ativação; BA50 - 50% Substrato comercial + 50% Biochar ativado; 
BSA50 - 50% Substrato comercial + 50% Biochar sem ativação; BA75 - 
25% Substrato comercial + 75% Biochar ativado; BSA75 - 25% Substrato 
comercial + 75% Biochar sem ativação; BA100 - 100% Biochar ativado; 
BSA100 - 100% Biochar sem ativação. Processou-se o pó de serra em 
reator de pirólise lenta, com 25 minutos de residência no forno, à 450°C 
para obtenção do biochar não ativado. Para obtenção do biochar ativado 
foi necessário aumentar a temperatura do reator de pirólise para 650°C e 
injetar vapor de água durante o processo. As diferentes composições de 
substrato foram misturadas em betoneira elétrica e acrescidas de 
adubação de base igual para todos os tratamentos (FH Eucalipto da 
empresa Heringer e Basacote 3M e 6M da empresa Compo®). O 
experimento foi conduzido por 60 dias e, após esse período, mediu-se a 
altura das mudas, diâmetro do coleto e fitomassa seca. Os dados foram 
submetidos à análise de variância (ANOVA) e quando verificado o efeito 
dos tratamentos, as médias foram contrastadas pelo teste de Scott-Knott. 
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germinação das sementes. A produção de biochar se mostra como uma 
alternativa para utilização desses resíduos de origem vegetal, podendo se 
tornar um componente em substratos para produção de mudas (Petter et 
al., 2012). De acordo com Zanetti et al. (2003), o biochar aumenta a 
porosidade, aeração e capacidade de retenção de água em substratos, 
características desejáveis para o setor produtivo de mudas. Diante do 
exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar as características e o 
desempenho da produção de mudas de maracujá em substratos 
compostos com biochar e biochar ativado provenientes do pó de serra. 

Materiais e métodos 
Este experimento foi conduzido em viveiro de mudas, localizado em 

Sinop/MT (11°51'S, 55°30'O), altitude de 380m, de maio a julho de 2013. 
O clima da região é tropical com estação seca do tipo Aw, de acordo com 
a classificação de Köppen. As mudas foram produzidas pela semeadura da 
cultivar de maracujá BRSGA1 – Gigante Amarelo (Passiflora edulis Sims) 
em tubetes. Foram semeadas três sementes por tubete, e após a 
germinação, foi mantida uma planta por tubete. Os tubetes foram 
mantidos em bandejas contendo 40 mudas cada, considerando 10 úteis. O 
delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, constituindo cada 
bandeja um bloco, com 10 tratamentos (Tabela 1) e quatro repetições. Os 
tratamentos foram: SC - 100% Substrato comercial (Mec Plant® - Mec 
Prec); SV - 100% Substrato usado pelo viveirista (50% Mec Plant® e 
50% de casca de arroz carbonizada); BA25 - 75% Substrato comercial + 
25% Biochar ativado; BSA25 - 75% Substrato comercial + 25% Biochar 
sem ativação; BA50 - 50% Substrato comercial + 50% Biochar ativado; 
BSA50 - 50% Substrato comercial + 50% Biochar sem ativação; BA75 - 
25% Substrato comercial + 75% Biochar ativado; BSA75 - 25% Substrato 
comercial + 75% Biochar sem ativação; BA100 - 100% Biochar ativado; 
BSA100 - 100% Biochar sem ativação. Processou-se o pó de serra em 
reator de pirólise lenta, com 25 minutos de residência no forno, à 450°C 
para obtenção do biochar não ativado. Para obtenção do biochar ativado 
foi necessário aumentar a temperatura do reator de pirólise para 650°C e 
injetar vapor de água durante o processo. As diferentes composições de 
substrato foram misturadas em betoneira elétrica e acrescidas de 
adubação de base igual para todos os tratamentos (FH Eucalipto da 
empresa Heringer e Basacote 3M e 6M da empresa Compo®). O 
experimento foi conduzido por 60 dias e, após esse período, mediu-se a 
altura das mudas, diâmetro do coleto e fitomassa seca. Os dados foram 
submetidos à análise de variância (ANOVA) e quando verificado o efeito 
dos tratamentos, as médias foram contrastadas pelo teste de Scott-Knott. 
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Todas análises foram realizadas a 5% de significância com auxílio do 
programa estatístico SISVAR (Ferreira, 2011). Para os parâmetros da 
fitomassa foi feito o cálculo do Índice de Qualidade de Dickson – IQD 
(Dickson et al., 1960) utilizando a equação IQD = Matéria Seca Total 
(g)/[altura (cm)/diâmetro (mm)] + [matéria seca parte aérea (g)/matéria 
seca raízes(g)]. 

Resultados e discussões 
Os substratos com biochar sem ativação e ativado foram 

comparados ao substrato comercial e substrato do viveirista. Verificou-se 
que os substratos aplicados proporcionaram diferença significativa entre 
as variáveis-respostas avaliadas. Os resultados referentes ao IQD, que 
considera a relação entre os dados coletados e a matéria seca total das 
mudas de maracujá aos 60 dias após a semeadura são apresentados na 
Figura 1. Os tratamentos 1, 2, 3, 4, 5 e 7 quando comparados aos 
tratamentos 6, 8, 9 e 10 apresentaram resultados superiores para IQD. Já 
para a MST os tratamentos 3, 5 e 7 se destacaram quando comparados 
aos tratamentos 1, 2, 4, 6, 8, 9 e 10 que apresentaram resultados 
inferiores.   

Figura 1 – Índice de Dickson e Matéria Seca Total das mudas de 
maracujá aos 60 dias após plantio. 

Tratamentos: 1 - Substrato Viveirista (SV); 2 - Substrato Comercial (SC); composições 
com SC e Biochar Ativado (BA): 3 - BA25, 5 - BA50, 7 - BA75, 9 – BA100 e as 
composições com SC e Biochar sem ativação (BSA): 4 - BSA25, 6 - BSA50, 8 - BSA75, 
10 – BSA100. 
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Conclusões 
 Podemos observar que os substratos com biochar ativado 
apresentaram os melhores resultados quando comparados aos demais 
tratamentos, quando consideramos os parâmetros avaliados. Com o 
propósito de aproveitar o resíduo do pó de serra e diminuir o uso do 
substrato comercial, verificou-se que a proporção de 25% de biochar 
ativado mostrou-se como alternativa viável ao produtor de mudas quando 
consideradas as variáveis de crescimento e qualidade das mudas.  

O biochar sem ativação e o substrato comercial, quando 
consideramos todos os fatores avaliados não proporcionaram mudas com 
desenvolvimento e qualidade superiores aos demais tratamentos. Desse 
modo podemos afirmar que ao se alterar o processo de pirólise, mesmo 
quando utilizada a mesma matéria prima, o produto final (biochar) é 
alterado em sua qualidade.  

A ativação do biochar se torna uma alternativa para a melhoria da 
sua qualidade a curto prazo, principalmente quando consideramos seu uso 
em viveiros e, em geral, o curto tempo em que as mudas passam no local.  
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